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Q uando a CPI da Covid
saiu do papel, um se-
nador governista che-
gou preocupado ao ga-

binete do presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (DEM-MG).
Queria saber se poderia fazer al-
go para ajudar o presidente Jair
Bolsonaro a sair da sinuca de bi-
co da investigação, na qual o go-
verno não temmaioria. “Minha
Presidência é independente,
não posso interferir”, foi a res-
posta de Pacheco. Esta semana,
no gabinete do presidente da
Câmara, Arthur Lira (Progressis-
tas-AL), a conversa foi mais ou
menos no mesmo tom, quando
o deputado foi perguntado se
haviameio de acelerar a votação
da Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC) do voto impres-
so: “Quem vai definir são os lí-
deres”, respondeu Lira. Ou seja,
lavou asmãos.
O comportamento dos presi-

dentes das duas Casas, de não
dar um empurrãozinho às pre-
tensões do governo, não era es-
perado pelo Planalto no curto
prazo. Afinal, Lira e Pacheco es-
tãohámenosdequatromesesno
comando das casas legislativas, e
com a ajuda do governo. No caso
da Câmara, embora o presidente
tenha o compromisso de não co-
locar pedidos de impeachment
para tramitar, a lua demel entre
Bolsonaro e oCentrão acabou.
Sem uma união ideológica ou

um projeto comum entre parla-
mentares e governo, restam os
“negócios”: a liberação de emen-
das aoOrçamento—comoo“or-
çamento secreto”, revelado on-
tem pelo jornal O Estado de
S.Paulo, no qual R$ 3 bilhões em
verbas foram repassados para
contemplar ações patrocinadas
por um grupo de parlamentares
aliados sema devida transparên-
cia—ecessãode cargosquepos-
sam resultar emprestígio para os
congressistas nas bases eleito-
rais. E, se o presidente não recu-
perar popularidade, mais refém
ele estará desse toma lá dá cá.

Nesse sentido, a CPI da Pan-
demia é, na avaliação de cien-
tistas políticos, o instrumento
capaz de enfraquecer Bolsona-
ro. O analista político Melillo
Dinis, por exemplo, é taxativo

ao afirmar que “deixar Bolsona-
ro sangrar até a beira do abis-
mo é o projeto”. “O que é a beira
do abismo? Duas hipóteses: a
eleição, mais provável, ou, na
piora da hecatombe, impeach-

ment ou renúncia, que é pouco
provável”, reflete.

Desgaste
As primeiras semanas de fun-

cionamento da CPI mostraram
que o presidente terá
que se desdobrar para
tentar reduzir o des-
gaste, o Centrão per-
cebeuoaumentodes-
sa dependência e pre-
para-se para cobrar
mais caro pelo supor-
te. O gabinete da mi-
nistra da Secretaria de
Governo, Flávia Arru-
da, é berço das co-
branças dos deputa-
dos, não só da liberação das
emendas ao Orçamento de 2021,
como dos restos a pagar de anos
anteriores. E, a contar pelo “orça-

mento secreto”, as cobranças es-
tão dando resultado.
A fórmula— emendas, cargos

e solenidades país afora— ajuda
a segurar apoios,mas não conso-
lida um casamento de interesses
que vão além deste ano. O des-

gaste entre Bolsona-
ro e o Centrão se de-
ve a vários fatores,
que vão desde o ne-
gacionismo no en-
frentamento à pan-
demia de covid-19 à
situação econômica
atual do país. Foi o
trato da pandemia e
as provocações aos
chineses, por exem-
plo, que afastaram o

deputado Fausto Pinato (Pro-
gressistas-SP), um aliado de pri-
meira hora do presidente e coor-
denador da Frente Parlamentar

Brasil-China,mas que émuito li-
gado a Lira.
Outros deputados preparam-

se para seguir o caminho do dis-
tanciamento. E, a continuar esse
elevado número de mortes diá-
rias pela covid-19, os aliados con-
sideram que só há ummeio de
Bolsonaro tentar se recuperar e
tirar fôlego daCPI: vacinarmais e
mudar o tom ao tratar do novo
coronavírus.
Na visão do estrategista polí-

tico Orlando Thomé, a oposição
esticará a CPI ao máximo, o que
favorece o Centrão, que terá
Bolsonaro cada vezmais depen-
dente. “Quanto mais Bolsonaro
se desgasta, mais o preço au-
menta. Não estou falando de
corrupção, mas de nomeações e
indicações”, destaca. Ainda as-
sim, ele crê que o presidente de-
ve chegar à corrida eleitoral, em
2022, com 20% de apoio.
Na avaliação do deputado Fá-

bioTrad (PSD-MS), a CPI é um fa-
tor de imprevisibilidade. Para ele,
asmortes por covid-19 não serão
esquecidas e a crise econômica
seguirá desgastando o Executivo.
“O Bolsonaro de hoje não é o de
2018. Perdeuoviçodanovidade, o
sentido de resgate heroico damo-
ralidade na política. É umBolso-
naromenor, do Centrão, com fi-
lhos investigados.Mas ainda tem
umpercentual fixodeeleitoresca-
tivos, emtornode15%”,observa.
O senador Álvaro Dias (Pode-

mos-PR) destaca que o Centrão
saberá a hora de abandonar o go-
verno. “O Centrão estará de for-
ma fisiológica com o presidente
até o momento em que o barco
começar a afundar”, afirma.
O deputado governista Aluísio

Mendes (PSC-MA)manda um re-
cado direto ao Planalto: cobra
queBolsonaromudepara ganhar
fôlego no tabuleiro político. “Há
um temor enorme entre os parti-
dos donosso bloco coma falta de
uma política mais assertiva no
combate a essa pandemia, prin-
cipalmente na aquisição de vaci-
nas e na recomendação demedi-
das que possam frear esse núme-
ro crescente demortes. Alémdis-
so, há pouca interlocução do go-
verno comoparlamento”, alerta.

Relaçãoentreogrupoque reúnedeputadose senadores eoPaláciodoPlanalto esfria e começaadarosprimeiros sinais de
pragmatismo. Tendência édequea fragilidadepolíticadopresidentepor causadaatuaçãonapandemiaaumenteo custodoapoio

Sessão daCPI daCovid: novo palco de desgastes para oPalácio doPlanalto, que terá de se esforçarmuito paramanter seus apoiadores unidos

Fiel da balança desde a constituinte

O termo Centrão surgiu na Constituinte de 1988 e se referia a um grupo
de congressistas que formou uma maioria capaz de desequilibrar a
balança das decisões no Congresso. Reunia, sobretudo, parlamentares
reconhecidos como “fisiológicos” de vários partidos. No governo
Sarney, o então deputado federal Roberto Cardozo Alves, o “Robertão”,
usou uma frase da Oração de São Francisco de Assis para definir o
DNA do grupo: “É dando que se recebe”. Ao longo de mais de 30 anos,
vários partidos integraram o Centrão, que hoje reúne as seguintes
legendas: Progressistas (40 deputados), PL (39), Republicanos (31),
Solidariedade (14) e PTB (12), e conta com setores do PSD (36), do MDB
(34) e do DEM (28). Costumam se alinhar ao grupo o Pros (10), o PSC
(9), o Avante (sete) e o Patriota (seis deputados). A principal
representação do Centrão está na Câmara.

» ISRAEL MEDEIROS

OPSDestá trabalhandoa todo
vapor com vistas às eleições ge-
rais de 2022 e lutapara sedesven-
cilhar do presidente Jair Bolsona-
ro. A saída do prefeito do Rio de
Janeiro, Eduardo Paes, do DEM
emdireção ao partido, indica, se-
gundo especialistas, que a sigla
está de olho no aumento de capi-
tal político no Rio de Janeiro. A
mudançade casadePaes foi con-
firmadapela assessoria doprefei-
to ao Correio, no último sábado,
mas esta não deve ser a última
aquisição dopartido.
Isso porque o presidente da

Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB),FelipeSantaCruz, jáanun-
ciou que seguirá Eduardo Paes
onde ele for, e isso inclui o PSD.O
ex-presidente daCâmaradosDe-
putados, RodrigoMaia (RJ), deve
ser mais um a deixar o DEM—
que vive umprocesso de esvazia-
mento— rumo à legenda do ex-
ministro Gilberto Kassab. O par-
lamentar, no entanto, preferenão
falar a respeito enquanto a troca
não for oficializada. Na mesma

leva de esvaziamento dos demo-
cratas, quem também pode de-
sembarcarnashostespessedistas
é o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (MG).
O partido já pensa seriamente

em lançar um candidato à Presi-
dência, e Pacheco é visto como
umnome a ser lançadona dispu-
ta. Seria uma opção mais viável
do que, por exemplo, o governa-
dor gaúcho Eduardo Leite— que
também poderia trocar o PSDB
pelo PSD. Isso porque, caso perca
a eleição, o senador não ficaria
semmandato — o atual vai até
2027. Além disso, é deMinas Ge-
rais, segundomaior colégio elei-
toral dopaís.

Sinal amarelo
O encontro entre Kassab com

o ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, noúltimodia 5, acendeu
o sinal amarelonoPaláciodoPla-
nalto, que tem filiados ao partido
no seuprimeiro escalão—éo ca-
so do ministro das Comunica-
ções, Fábio Faria. Sobre o contato
entre o presidente do PSD e o pe-

tista, o senador Angelo Coronel
(PSD-BA) diz que “está tudo em
aberto” e confirma que o partido
poderá, sim, lançar um candida-
to à Presidência em2022.
“Comachegadadenovosqua-

dros, a tendência é participar no
próximopleito presidencial com-

pondo a (chapa) majoritária. O
partido temtrabalhadopara tam-
bém lançar candidatos a gover-
nador e senador em todos os es-
tados. Não existe alinhamento e
nem afastamento formal (do go-
verno federal). Tem parlamenta-
res que apoiam o governo e tem
quem faz oposição, além dos in-
dependentes”, afirmou.
Já o deputado federal Fábio

Trad (PSD-MS) considera posi-
tivo o diálogo com Lula. “É um
líder nacional, que tem muitos
prefeitos, deputados federais e
estaduais, uma das maiores
bancadas do Senado. Eu me
preocuparia se o presidente do
partido não conversasse com
ele”, salientou.
Uma possível candidatura do

PSD ao Planalto em 2022 pode
ser, de acordo com especialis-
tas, uma estratégia extrema-
mente benéfica para o PT — as
duas legendas, aliás, estiveram
juntas no governo Dilma. Isso
porque, ao se apresentar como
uma opção de centro e se afas-
tar de Bolsonaro, pode tirar vo-
tos de Ciro Gomes (PDT) no

primeiro turno e apoiar Lula no
segundo. “Acho que faz todo
sentido o PSD jogar, se tiver um
candidato a presidente, e, no
segundo, apoiar Lula. Acho que
Lula deve recebermuitos apoios
num eventual segundo turno,
porque tende a sermais forte do
que o Bolsonaro”, analisa Már-
cio Coimbra, cientista político e
coordenador de pós-graduação
noMackenzie Brasília.

Para Eduardo Grin, cientista
político da Fundação Getulio
Vargas, a estratégia de Kassab
era algo esperado devido ao his-
tórico do partido. “Quando foi
fundado, em 2011, Kassab disse
que não era um partido de opo-
sição, nem direita nem esquer-
da. Um partido assim fica aber-
to a qualquer acordo, e o Kassab
sempre sabe para onde os ven-
tos vão soprar”, afirma.

LulaeKassabcomeçaramacosturarumcontatoquepodeuni-losem2022

(Lula) É um líder
nacional, que tem
muitos prefeitos,
deputados federais e
estaduais, umadas
maiores bancadas do
Senado. Eume
preocuparia se o
presidente do partido
(Kassab) não
conversasse comele”

DeputadoNelsonTrad (PSD-MS)
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PSD embaralha o tabuleiro
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Centrão quer o
presidente fraco


